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Saludo a F R A N C O ¡ A r r i b a E s p a i a l 
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L E Ó N 
A B R I L 28 
I 9 3 7 
Devolveremos o Fspana la fe en sí 
misma, la ambición de reclamar 
sagrados y altos puestos. 
JOSÉ ANTONIO 
D HA R I O N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A 
T e l é f . 1 M Í 
¡OimpanasIQ 
A m i a m i g o y oamarada Qu in tana , que 
es m o n t a ñ é s , como y o . 
Hace t ie jupo, cuando supe que se h a b í a res tablec ido e i t o -
que de o r a c i ó n en los cuar te les , me a l e g r ó pensando en las 
campanas, t n l a e m o c i ó n inmensa del toque de queda de los 
d í a s de paz, an te r io res a l a r e v o l u c i ó n , cuando yo iba con los 
l ib ros ba jo ' d brazo, p isando charcos a posta y ol iendo a c a m -
po nuevo en mi t i e r r a m o n t a ñ e s a . 
De esos momentos de la n i ñ e z , de ios que no se goza m á s 
que el recuerdo, aprecio como el me jo r , esta h o r a i m p r e c i s a 
de la c a í d a del sol , con la m ú s i c a grave de las campanadas , 
iGampaaas del atardecer, campanas en la n i eb l a ! Yo q u i e -
ro a las oumpanas, como algo m í o y de E s p a ñ a . ¿ Q u é h o m -
bre que ama a la c i v i l i z a c i ó n occidenta l y c r i s t i a n a no t iene u n 
recuerdo que se avive con su sonido? Todos hemos sent ido u n 
momento de e m o c i ó n , con el t a ñ i d o de los b ronces santos. 
Comprendo las l á g r i m a s de los que, huyendo de la t i e r r a 
ro j a , sup ie ron que p i saban E s p a ñ a a l o i r el vo l t eo alegre, t o -
cando a l xmanecer l a m i s a p r i m a . 
Que recuerdo tengo de las campanas do m i pueblo c h i q u i -
to, tocamlo los d í a s de n ieb la , sobre el m a r .per l ino y p r o f u n d o 
para o r i en ta r a las lanchas pesqueras a l a en t rada del pue r -
to y las campanas de los d í a s alegres, ahora sobre el m a r azu l 
y de p la ta , cuando en la barca mejor , .adornada de l l o r e s y 
g u i r n a l d i s de l a u r e l , s a l í a en p r o c e s i ó n , ent re piquetes de r e -
mos en a l to , la V i r g e n del Carmen, L A - S E Ñ O R A D E L M A R . 
SchiJler, c a n t ó con la campana toda una vida , con fuego y 
p a s i ó n ( o Obra y t r i u n f o de c o n s e c u c i ó n . A l t e r m i n a r de leer a l 
poeta a l e m á n , comprendemos que la campana es el sonido 
f a m d i a i y m í s t i c o de v ida senci l la y fuerte y que es d e j o m e -
j o r que han hecho los hombres . U n sonido s e ñ o r para las a l * 
turas . 
Por eso me l l e n ó de a l e g r í a saber que v o l v í a a tener perso-
nal idad ese n i o m e n t o del t o q u é de o r a c i ó n , que antes, en los 
d í a s nogros en que no h a n tocado las campanas , nos h a c í a 
sent i r l a moles t i a de tener u n sent ido suspenso en todos los 
atardeceres. 
Toque de o r a c i ó n en el cua r t e l . Sobre los fus i les rectos , en 
í f o m e n a j e , sobre las bayonetas pu l ída ls , e r izando los pat ios-de 
reflejt tg imper ia les , la rosa l í r i c a del Ave M a r í a po r los que m u 
r ie ron y l o s que m o r i r á n . 
Dosde que tocan las campanas a l atardecer , tenemos una 
hora m á s pa ra pensar en Ho grande y lo be l lo , t a n buena en 
>m es i l o como esa r u t i l a n t e y m a g n í f i c a en tfue se can ta "Gara 
al S o r . 
Hoy me, he puesto t r i s t e al saber que las campanas de m i 
pueblo han sido des t ru idas . Santa M a r í a del M a r . la ig les ia 
que re levanta como un t r i u n f o del e s p í r i t u an t i guo , s ó b r e las 
roca, desnudas, bat idas por el m a r y la b r i s a salobre, ya no 
tiene campanas . L a t o r r e g ó t i c a t e n d r á una e x p r e s i ó n de sus-
to i n f i n i t o , a l m i r a r por las cuencas vacias de sus ogivas los 
campos verdes y el Mar C a n t á b r i c o , que t a m b i é n e s t á en gue-
r r a . 
U» que las campanas de m i pueblo c h i q u i t o , se las han l l e -
vado unos rüs iós foscos para hacerlas m e t r a l l a . . . Lo he sabi-
do j he 1 cnsado en la o r a c i ó n de los cuar te les , 
Camaradas. hay que ganar E s p a ñ a ; hay que alegra -̂ e p^n 
sai lo.que las nc* - as, las que nosot ros fo r j amob para a lzar las 
en la l o i i e mar':;* ra n o n a r á n t a n b ien o m e j o i que las-.vjf .;us 
campanas y lo que es mejor a ú n , todo el pueblo las c o m -
p r e n d e r á . 
O r a c i ó n en los cuar te les . - Imperio que l lega . 
; A R R I B A E S P A Ñ A ! . 
M a u r i c i o de Cast ro 
u E R R 
O t r a g r a n 
E j é r c i t o 
v i c t o r i a 
Naciona 
En el frente de Vizcaya se ocuparon ios pueblos de Mar-
quina, Basterrechea, Bolívar, Echevarría, Urberuaga de 
Ubilla, Arrazola, 4*pe, Apafamonasferio y Adamian* 
A última hora de la tarde de ayer, la importunfmma villa de Durango se hallaba 
rodeada por nuestras fuerzas 
E n o í r o s trentes, el enemigo ha sido duramente castigado 
CUARTEL GENERAL DEL GENERALISIMO | 
Sección de In farmac ión . -Es fado Mayor : 
B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n , con no t ic ias rec ib idas en este 
Cuar te l General , hasta las 20 horas del d í a de hoy, 27 de a b r i l 
de 1937; 
E j é r c i t o del N o r t e Fren te de A r a g ó n En un con t r aa t a -
que del enemigo a la p o s i c i ó n de Santa B á r b a r a , fué e n é r g i -
cumente rechazado, c a u s á n d o l e numerosas bajas y c o g i é n d o l e 
v . i r ios p r i s ione ros , 4 de ellos her idos . I 
Se han presentado en nuestras f i l as 5 soldados con a r m a -
mento y va r io s paisanos. ' 
F ren te de Vizcaya -Ha cont inuar lo con la m i s m a b r i l l a n -
fez que en d í a s an te r io res , el impetuoso avance de nues t ras 
t ropas , que han logrado ocupar M a r q u i n a , Baster rechea , B o - ' 
l iva r , E c h e v a r r í a , Urberuaga de I j l n i l a , A r r a z o l a , Axpe, A p a t a - 1 
m o n a s t é r i o , A í l a m i a n o , a l tu ras de A t a r r e g u i , el pue r to de 
Guerr icay , d e s p u é s de" d e r r o t a r al enemigo. E n a lgunos pun tos 
t r a t ó de hacer res is tencia , c a u s á n d o l e g r a n n ú m e r o de bajas, 
de las cuales d e j ó en el campo numerosos c a d á v e r e s . j 
En t re los numerosos p r i s ioneros f i g u r a u n teniente c o r o -
guardias c iv i les , saldados y va r io s g rupos de m i l i c i a n o s , i 
E l enemigo sigue abandonando en su hu ida , g r a n can t idad 
de a rmamen to , mun ic iones de todas clases, diverso m a t e r i a l 
y d e p ó s i t o de v í v e r e s y efectos v a r i o s . i 
Nuestras t ropas t ienen rodeado D u r a n g o en e l momen to 
de redactar este b o l e t í n . 
Fren te de A s t u r l a s . l l _ H a podido comprobar se el d u r ó cas- | 
t igo su f r ido por el enemigo en la a c c i ó n de ayer. Solamente 
PU las inmediaciones de la p o s i c i ó n ocupada por nues t ras t r o -
pas, se cuentan m á s de 70 muer tos . 
. É n el sector de L a Robla se p resen ta ron 7 m i l i c i a n o s con 
a rmamen to . 
Frentes de Wa^rid, Avi la y S o r i a . — S i n novedades d ignas 
de m e n c i ó n . 
(Ejército del S u r , — E n los frelitea de Granada y C ó r d o b a , l i 
geros t i ro teos . 
Actividad de 4a A v J a c j ó n . - - E l t i empo no ha p e r m i t i d o que 
ac tuara nues t ra A v i a c i ó i i en Vizcaya. 
Salamanca, 27 de A b r i l de 1937, b e orden S. E . el General 
Segundo Jefe de Estado Mayor , F r a n c i s c o Mart ín Moreno. 
L a I n a u g u r a c i ó n de la E x p o -
s i c i ó n de P a r í s 
P a r í s . — E n el cu r so de las 
conversaciones celebradas d í a s 
pasados ent re el pres idente del 
Consejo, el m i n i s t r o de Comer -
cio y el c o m i s a r i o genera l de 
la E x p o s i c i ó n , se d e c i d i ó que 
esta sea i n a u g u r a d a el d í a 24 
mayo, p o r éE Pres idente de l a 
P i e p ú b l i c a y ab ie r t a a l p ú b l i c o 
a l d í a s igu ien te . 
Actividad del C o m i t é de no 
Inter /eno 'on i 
L o n d r e s . - - • r r . V l y ttntí* y 
" D a i l y T e l o g r a p h " son do o p i -
n i ó n que el C o m i t é de no i n -
t e r v e n c i ó n e x a m i n a r á l a cues 
t i ó n del derecho de la f l o t a n a - , 
c i ona l e s p a ñ o l a p a r a amones-
t a r a barcos mercantes fuera 
de las aguas j u r i s d i c i o n a l e s | 
de E s p a ñ a . i 
" D a i l y H e r a l d " cree que esta 
¡ c u e s t i ó n s e r á i nmed ia t amen to 
í examinada . 
E l representante de Suecia 
i en L o n d r e s p r o t e s t a r á p r o b a -
| b lemente , en n o m b r e de los 
t paises escandinavos, c o n t r a las 
| moles t ias i n f l i n g i d a s a l cc-
1 me rc io . 
I n t e r p e l a c i ó n en l a C á m a r a de 
los Comunes 
I L o n d r e s . — Contes tando a 
var ias in t e rpe lac iones sobre 
la ef icacia del b loqueo de B i l -
bao por l a escuadra n a c i o n a l 
¡ e s p a ñ o l a , L o r d C rambord , se-
c re ta r io de Es tado en el F o -
! r c i ngo Off ice , d e c l a r ó en l a Cá 
i m a r á de los Comunes que el 
viaje de los t res barcos m e r - j 
cantes b r i t á n i c o s a B i l b a o ñ o r 
anula , de n i n g u n a manera , l a 
d e c l a r a c i ó n hecha p o r M r . E d e " 
el d ía 20 del co r r i en t e . 
1 Los acontec imientos de es-
tos ú l t i m o s d í a s , h a n p r o b a -
d o que la n a v e g a c i ó n b r i t á n i -
' ca puede con ta r con s u f i c i e n -
te p r o t e c c i ó n p o r la f l o t a i n -
glesa, 
539 cartas de N a p o l e ó n I s u -
bastadas 
Londres E n u n a sala de 
subastas de esta c iudad , h a n 
sido vendidas, en p ú b l i c a s u -
basta, 539 car tas de N a p o l e ó n 
T d i r i g idas a su tesorero h a b i é n 
dose pagado por ellas, 3.7000 
l ib ras e s t e r l inas , 
t i e r o n a esta r e u n i ó n . Los o r a -
dores p i d i e r o n p a r a el conter-
cio, el derecho a r^.p'U f i r !a se-
mana de las 40 hj . -as, í -egún 
las necesidades del m i s m o . 
E n el caso oe que ee niegue el 
goSo-"(.o u i t"! «Vr .-sip ilr»'*.-», 
ios comerc i in*.o3 n j »«"i ' f t rAn 
ante l a necesidad de ce r ra r sus 
almacenes. 
30.000 comerciantes protestan 
en F r a n c i a 
P a r í s Se ha celebrado una 
m a n i f e s t a c i ó n de los c o m e r -
i c iantes al de ta l , e l d í a 26, en 
la c ap i t a l francesa, para p r o -
tes tar c o n t r a la i n r o d u c c i ó n de 
• la semana de 40 horas.^ 
' Unas 30,000 perdona* a s í s -
Falange Espacia Tradicionaiista 
fcafro P M N E I P H l b 
crxJiErvES, s s - v i E i ^ i s r E S , s o 
Proyección de la película ALEMANA 
E h W h E Í 
Emocionante producción que tiene por argu-
mento la historia de un joven hitleriano < n la 
época de lucha del Nacional Soci lista. 
Schmeii ing vuelve a A m é r i c a 
B e r l í n Ha sal ido pa ra 
N o r t e a m é r i c a , con obje to de 
p repa ra r su p r ó x i m o combate 
en el que se d i s p u t a r á el t í t u l o 
m u n d i a l de los pesos pesados, 
con Braddok , el ac tua l c a m -
p e ó n Max Schmei i i ng . 
L a s huelgas en F r a n c i a 
P a r í s E l persona l de u n 
h o s p i t a l ins ta lado en las cer-
c a n í a s de P a r í s , ha en t rado 
en huelga, p o r mot ivos de sa-
l a r i o s . 
L o s empleados mun ic ipa l e s 
de T o l ó n dec la ra ron i g u a l m e n -
te, l a huelga, y una f á b r i c a de 
aviones ha sido soviet izada por 
sus obreros, que expu l sa ron a 
los d i rec tores e ingen ie ros de 
la f á b r i c a , declarando a l secre-
t a r i o del Sindicato , d i r ec to r 
p r o v i s i o n a l de la empresa E l 
a n t i g u o d i r ec to r ha s ido e n -
carcelado por los m i s m o s obre-
ros . 
fen los depar tamentos del 
Sena y Marne , c o n t i n ú a la hue l 
ga de panaderos, habiendo r e -
sul tado insuf ic ientes los 5.000 
k i l o g r a m o s de p a n servidos 
por las autor idades m i l i t a r e s . 
E n dichos depar tamentos se 
siente por t a l m o t i v o g r a n i n -
qu ie tud , m á s t o d a v í a teniendo 
en cuenta que el conf l ic to no 
l leva v í a s de a r reg lo . 
L a consigna de Mayo en M o s c ú 
Sa lamanca .—En las c o n s i g -
nas de mayo del c o m i t é cen t r a l 
del p a r t i d o c o m u n i s t a ruso , 
publ icadas e l d í a 26 por l a p r en 
sa s o v i é t i c a , se d i r i g e u n l l a -
m a m i e n t o a l p ro l e t a r i ado del 
m u n d o pa ra que f o r m e bajo 
la bandera del K o m i t e r n , o r -
ganizando, s i fuese preciso , 
frentes populares 
A Valenc ia se d i r i g e , en d i -
chas consignas, u n saludo m u y 
c a r i ñ o s o . 
L a s consignas rea lzan la í n -
t i m a u n i ó n entre el c o m u n i s -
mo s o v i é t i c o y el K o m i t e r n . 
Stalin se c a s a por cuarta vez 
Salamanca S e g ú n c o m u n i 
ca la prensa moscovi ta , el d i c -
t ador S t a l in se ha casado estos 
d í a s por cua r t a vez, d e s p u é s 
de haberse d ivorc iado de su 
CercéTa mujef-. 
L o s J u d í o s maltratan al 
alcaide de Orán 
P a r í s Se rec iben no t i c i a s 
de O r á n , s e g ú n las cuales, ha 
sido m a l t r a t a d o p o r unos m a -
nifes tantes j u d í o s el alcalde de 
esta c iudad . 
H a n sido detenidos va r ios de ! 
los mani fes tan tes . 
i 
Sigue la d e t e n c i ó n de c o m u -
nistas en Polonia 
V a r s o v i a . — L a p o l i c í a ha 
c lausurado va r io s locales de 
las organizac iones j u d í o - c o - \ 
mun i s t a s y a lgunas l igas p r o -
fesionales j u d í a s y o t ras c u l -
tu ra les , con fines ex t remis tas . 
Diez m i e m b r o s de la asocia-
c i ó n d e p o r t i v a j u d í a , f u e r o n 
detenidos, a s í como g r a n n ú -
mero de c o m u n i s t a s en las d i -
ferentes regiones de Po lon ia . 
Un n i ñ o de nueve a ñ o s muerto 
a pedradas 
S a l a m a n c a — C o m u n i c a n de 
L i ó n que e l n ie to del p res iden-
te del T r i b u n a l de Comercio , 
n i ñ o de nueve a ñ o s , cuyo p a -
dre es conocido como fascis ta , 
ha sido apedreado cuando se 
d i r i g í a en b ic ic l e t a , a t ravesan-
do u n b a r r i o obre ro . U n g r u -
po de muchachos de su m i s -
ma edad le l a n z a r o n g r a n can -
t idad de p iedras . E l desgrac ia-
do niño1, cub i e r to de sangre, 
pudo l l ega r has ta el d o m i c i -
l io de u n t í o suyo que v i v í a en 
las p rox imidades , y a l l í f a l l e -
c ió a consecuencia de las he-
r idas que le h a b í a n p roduc ido 
sus p e q u e ñ o s enemigos, ya en-
venenados p o r la ba rba r i e m a r -
x i s t a . 
Un a ñ o de imperio italiano 
R o m a . — E l d í a 9 de mayo se 
c e l e b r a r á el p r i m e r an ive r sa r io 
de l a p r o c l a m a c i ó n del I m p e -
r i o I t a l i a n o . Con t a l m o t i v o , u n 
g r a n co r t e jo t r i u n f a l desf i la-
r á p o r las calles de Roma y en 
él p a r t i c i p a r á n m á s de 40.000 
' soldados, 250 c a ñ o n e s y 200 
car ros de asal to . Delante del 
i A l t a r . d e l a P a t r i a , el rey y e m -
perador c o l o c a r á en las bande-
ras de los r eg imien tos v i c t o -
! r iosos en l a c a m p a ñ a de A b i -
' s in ia , el D i s t i n t i v o del V a l o r . 
U n pueblo que se m a r c h a pa r a < 
no pagar una mul ta 
Londres C o m u n i c a n de 
J e r u s a l é n que a l cas t iga r las 
autor idades con u n a m u l t a de 
130 l i b ra s es ter l inas a u n pue -
b lo de Pales t ina , toda l a p o -
b l a c i ó n d e c i d i ó marcharse , 
quedando en el poblado, so l a -
mente, a lgunos v ie jos 
Siguen las inundaciones en loa 
Estados Unidos 
Nueva Y o r k . — S e h a n exten-
dido las inundac ipnes has ta e l 
Es tado de Caro l ina , a l n o r t e y 
a i sur y é n "Virg in ia o r i o » i « a . 
Sigue subiendo el n i v e l del 
agua y seis m i l habi tantes de la 
c iudad de Londres , en el Cana-
dá , han ten ido que evacuar sus 
casas. 
Es ta i n u n d a c i ó n es la m a y o r 
que se ha conocido en aquel los 
estados desde hace cua ren t a 
a ñ o s . 
director de seguridad 
Barcelona, asesinado 
Sa lamanca ,— Por no t i c i a s 
recibidas de San J u a n de L u z , 
procedentes de B i l b a o y B a r -
celona, el d i r ec to r de s e g u r i -
dad de la c a p i t a l ca ta lana ha 
sido asesinado. 
R a d í o Rabat, c o m u n i c a que 
los separat is tas vascos de ja -
r o n abandonados en el t e r r eno 
de lucha , 20 c a ñ o n e s , 50 ame-
t r a l l ado ra s y m á s de 2.000 f u -
si les. 
C a t á s t r o f e f o p r o v i á H a m 
OhloasQ 
Chicago E l expíéááb ^ue 
va desde esta ciudad'-a M o h -
t r é a l , ha d e s c a r r i l a d © á causa 
de las inundaciones , ^ue h a -
b í a n de te r io rado laat v í a s . Re-, 
s u l t ó m u e r t o e l f o g o n e r o . y¡; 
gravemente he r ido el m a q u i -
n i s t a . 
U n m ó d i é o que p o r c a r r e t e r a , 
se d i r i g í a a l l u g a r de t a oaMU-
t r o f e p a r a p res ta r iiís cu idados 
profes ionales , r e s u l t ó ahogado! 
p o r haberle a r r a s t r ado l a im~ 
pjiiiiftsa í\orrwmto. a l airavesftF 
u n pner i ta . 
Desmien ten los p u m o r é a cfc* dt*" 
m i s i ó n do B l u m 
A r g e l E l m i n i s t r o del l ü * 
t e r i o r , hablando en A r g e l i a s t r i ' ' 
te el g r u p o soc ia l i s t a loca l , 
d e c l a r ó que los rumoree s o b r é 
la i n t e n c i ó n del pres idente del 
Consejo, B l u m ,de d ina i t i r , n o 
cor responden a la f e $ | k f o , l 
Dis idenc ias en el f rent ié p o # # » 
l a r f r a n e é a 
E l Havre .—.El p a r t i d o r a - ! 
d i ca l soc ia l i s ta de esta ' pob la -
c i ó n , en asamblea celebrada 
d í a s pasados, a c o r d ó no p a r -
t i c i p a r en act ividades de nia* 
guna especie del f ren te p o p u -
l a r . -
Se ha puesto a la venta 
é r f ¡ c e 
la gran revista nacional 
O -
B u e n a s n o c h e s , s e ñ o r e s 
c í a , re lacionadas con m i c h a r -
la del domingo sobre la ac tua -
c i ó n de los barcos ingleses p a -
r a favorecer la en t rada dfc 
o t ros mercantes de l a m i s m a 
nac iona l idad en el p u e r t o áñ 
B i l b a o . Me i n v i t a b a d icho ee« 
ñ o r que lo bicieser eon-pcanie^ 
sa de p u b l i c a r ^ « o a t e s t i ^ j i é n 
en las co lumnas de su p e r i ó d i -
co y yo , accediendo a aque l la i n 
d i c a c i ó n , con el m a y o r gus to 
voy. a contes tar esta noche a 
dichas p reguntas , 
Sr. E d i t o r ex t r an je ro del d í a 
r i o londinense ^ D a i l y E x p r é s " 
A usted me d i f i j o oon e l p í a -
^ cer que me p r o p o r c i o n a sa t i s -
Anoche, a las doce y media QX facer sus deseos que m e e x p r e » 
la una, r e c i b í u n cab legrama v s a en s ü cablegrama de ayer, 
del s e ñ o r ed i to r ex t ran je ro del -^s su p r i m e r a p r e g u n t a qm 
d ia r io londinense " D a i l y E x - | es lo que ent iendo y ó por blo» 
p r é s " i n v i t á n d o m e a contes ta r 
a unas p r e g u n t a t gue me h a - (Continúa en 4." p l a i W ) 
^ « O A 
F r o a en l o s í r e n t e s 
Dé la montaña deRiano 
Reivindicación 
i Sector de H i a ñ o ! "Campo 
abier to con l i o r i zon tea de cho-
pos y de í e j a n a a m o n t a ñ a s c u -
bier tas de nieve". T i e r r a "que 
sabe sacar de su paisaje c a m -
pesino, con m ú s i c a de car ros 
de bueyes, una d i n a s t í a gue-
' r r e r a " , é m u l a de las g lo r i a s do 
MUS antepasados. 
Aldeas de blancas casitas 
cobijadas bajo la v ie ja t o r r e , 
que semeja a u n anciano l l o -
r ando h i jos que ya no existen 
y que se eleya hacia el cielo 
como una aguja y mues t r a la 
es t re l la de oro de la esperanza, 
centel leando sobre las genera-
c o r a z ó n ; qu i s i e ron c o n t i n u á r 
la epopeya legendar ia de sus 
antepasados, dejar escr i ta una 
p á g i n a de oro en la gesta de la 
nueva Reconquis ta nac iona l y 
s e ñ a l a r a las fu tu ra s genera-
ciones una r u t a j a lonada con 
la sangro der ramada por tus 
h i jos en las peladas crestas de 
tus m o n t a ñ a s . . 
. . . Y aparec ieron aquel las le -
giones de j ó v e n e s , "oaballeros 
de la muerte", que, amparados 
por las sombras de la noche, 
y, a r r a s t r á n d o s e caute losamen 
te por los mator ra les , escala-
ban con audacia las ingentes 
Rasgo de un! 
L i i o i í a r k ) ' -
ciones qi ie reposan en el seno. c imas de tus picachos y v i g i -
de esta t i e r r a de h é r o e s . 
Has ta ahora , las p lumas de 
los " e rud i to s " de este s ig lo , se 
han levantado c o n t r a t í , p o r -
que tus moradores , "ofuscados 
por los antiguos principios" y 
"pegados al m í s e r o t e r r u ñ o " 
{que a el los les h a b í a de p r o -
porc iona r el sus t en to ) , no d ie-
ron cabida en su seno a las 
nuevas n o r m a s de v ida que e x i -
g í a la c i v i l i z a c i ó n o r i e n t a l . 
Porque cuando q u i s i e r o n i n -
culcar te su doc t r ina , encubier -
ta h i p ó c r i t a m e n t e bajo el lema 
de Libertad, Igualdad, F r a t e r -
nidad, les contestaste con he-
chos y no con palabras que aun 
r e v i v í a en t í la conciencia de t u 
pasado• i m p e r i a l y c r i s t i a n o ; 
que á u n alentaba en t u seno el 
e s p í r i t u de Pelayo, que supo 
dar a l ien to a la Reconquis ta y 
lanzarse con tus h i jos desde 
Jtus m o n t a ñ a s defensoras bas-
ta las ampl ias mesetas caste-
l í a n a s donde " la defensa era 
rtólo el pecho". 
:Y t r i u n f ó de nuevo Pelayo! 
Y cuando de nuevo hubo que 
oponer pechos e s p a ñ o l e s a o t r a 
i n v a s i ó n ex t ran je ra , t a m b i é n 
tus j uven tudes oyeron el g r i t o 
angust ioso de la P a t r i a que les 
rec lamaba en su a u x i l i o ; s i n -
t i e r o n su sangre an imada 'de 
una nueva v i t a l i d a d a f l u í a a su 
laban (mudos cent inelas en las 
noches agOvsteñas) los puertos 
as tu r ianos . 
Ba jo la bandera ro j a y ne-
gra, hechos u n haz, y s o m e t i -
dos v o l u n t a r i a m e n t e al yugo 
de sus deberes, m i l i t a n hoy 
centenares de j ó v e n e s . 
E n las c imas de tus m o n -
t a ñ a s se perciben las s i luetas 
de tus guerreros^ cuya camisa 
azul ge confunde con el azul 
i n f i n i t o del c i e lo . . . 
P o r t i l l a , Picos do Europa , 
Puer to d e ' T a r í í a , tes t igos fió-
les de esta gesta he ro ica . . . 
Las calles de tus pueblos,, 
a legradas p o r la mús i ca , bé l i ca 
y m a r c i a l de tus soldados. . . 
Hombres , mujeres y n i ñ o s 
d e d i c á n d o s e alegres a sus fae-
nas a g r í c o l a s , para p r o p o r c i o -
nar el sustento a los que l u -
chan por la P a t r i a . . . y a l l á , en 
las cumbres le janas, sus h i jos , 
cara a l sol , cara a la in tempe-
rie , que les d i r i g e n una m i r a -
da c a r i ñ o s a y que s o n r í e n sa-
t i s fecho ante esta sola idea: 
Con su a b n e g a c i ó n , con sus sa-
cr i f ic ios , han escr i to una p á g i -
na b r i l l a n t e en la H i s t o r i a Na-
c i o n a l . . . 
¡Riaf io t iene ya su h i s t o r i a ! 
M. B u r ó n 
En Barn iedo 23-4-37, 
De un colega de Toledo, t o -
mamos lo s igu i en t e : 
El comandante j.efe de la 
Sexta Bandera de la L e g i ó n ha 
remitido ai s e ñ o r gobernador c i 
v i l , por conducto del c o m a n -
dante m i l i t a r do Navalcarnero , 
50 pesetas donadas por el l e -
g i o n a r i o don A n t o n i o I s au ra 
¡Macedo, con el f i n de ser des-
t inadas a u n cen t ro de b e n e f i -
cencia o comedor de c a r i d a d 
para n i ñ o s p ó b r é s . 
El s e ñ o r gobernador , des-
pués de agradecer y e l o g i a r oo 
mo merece t an generoso y h u -
m a n i t a r i o rasgo y de f e l i c i t a r 
el l eg ionar io donante p o r c o n -
d ü c t o del jefe, a c o r d ó , de c o n -
forra idad con sus deseos, que 
la cant idad ing resa ra en e l Co-
medor de Car idad de esta c i u -
dad. 
L a conduc ta de nues t ros he -
roicos l eg iona r ios que, no c o n -
tentos con ofrecer su v i d a a l a 
Pa t r i a , en t regan t a m b i é n c o n 
generosidad s in l í m i t e s sus 
modestos haberes, b ien m e r e -
cen la a t e n c i ó n de los que en 
la r e t agua rd i a s ó l o a t ienden a 
su comodidad y segur idad, s i n 
acor tar a desechar en n i n g ú n 
momen to sus e g o í s m o s y que 
cons t i t uyen desgraciadamente 
un i m p o r t a n t e n ú m e r o " . 
PROA en los pueblos 
D e s d e e l G u a d a r r a m a 
El mes de tas flores y la juventud femenina 
— C u m p l i r todos en el l u g a r 
en que se nos coloque. 
— Y ahora . . . ¡ a d e l a n t e ! f i r -
mes como hasta ahora . Cuando 
es hora de l ucha r l u c h a n d o , y 
y cuando lo es de r e i r , r i e n d o ; 
porque, camarada " B a r b a s " 
t a m b i é n haciendo r e i r se hace 
Pa t r ia . 
J . Alonso 
De V l l l a m u ñ í o 
novena por l a paz 
De Soto de Sajambre 
C n d o de v ctoria 
« C o r a al sol ron ¡a camisa nucTa» 
Ese era el verdadero "canto 
de v ida y esperanza" que d i -
r í a R u b é n , sa l ido del pecho de 
estos bravos fa lang i s tas m o n -
t a ñ e s e s a l a tardecer del d í a £ 2 . 
M o r í a el d í a en brazos de la 
noche y en el c o r a z ó n de todos 
n a c í a , a f l o r de labios , el can-
to de v i c t o r i a bajo los luce-
ros . 
— L u c e s en el c ie lo . Luces 
en las i n t e l i genc ia s . 
S a t i s f a c c i ó n del deber c u m -
pl ido en todos. 
M o n t a ñ a s de L e ó n , donde la 
nieve hecha j i r o n e s abraza ca-
r i ñ o s a y esconde, con sus b l a n -
cas tocas, las s inuosidades del 
camino . E n sus cumbres , cua l 
fan tasma vaporoso parece la | en todos los hogares e s p a ñ o -
s i lue ta del f a l ang i s t a que v i - les, 
g i l a . E n esta m a ñ a n a a b r i l e ñ a ' A s i s t i ó el pueblo en m a s a se 
los ma rx i s t a s a s tu r i anos h a n ' cundando con r e c o g i m i e n t o y 
quer ido p r o f a n a r el s i lencio entus iasmo inus i t ados las d i -
que envuelve estas a l tu ras y rectr ices de su celoso p á r r o -
t o m a r estas posic iones o l í a n - oo que con t an to ac i e r to les 
do el suelo de los h i j o s de Guz- < conduce por el c amino del b i e n , 
m á n . oque de a t e n c i ó n . S e r e n í - 1 Duran t e los nueve d í a s no 
dad en todos y conciencia del han fa l tado las mis iones , con 
deber. misa solemne cantada a toda 
Se les deja ap rox imarse , pa - orquesta por los can tores que 
ra asegurar m e j o r la p u n t e r í a on este pueblo gracias a D ios | 
y de p ron to , el es t ruendo de la no f a l t an , bajo la d i r e c c i ó n del 
a m e t r a l l a d o r a y de los" fusi les competente s a c r i s t á n D . V í c t o r 
Haciendo honor a la r e l i g i o -
sidad que carac te r iza a este 
pueblo, encargada p o r las m a -
dres de los fa lang is tas y s o l -
dados que combaten en los 
frentes, ha tenido l u g a r en es-
ta p a r r o q u i a una novena a la 
Sagrada E a m i l i a de "Nazare t " , 
para i m p l o r a r la p r o n t a t e r -
m i n a c i ó n de la g u e r r a y l a paz 
Asp i r ando el suave v ien to de 
estas Sierras del Guada r r ama 
de t ú n i c a b l a h e á , manc i l l adas 
a l g ú n t i empo p o r 1 la ' p l a n t a 
marx i s t a . cubiertas, t a m b i é n de 
altos p inos y de grandes copas 
s iempre l l o r ando l á g r i m a s de 
resina, en este ambiente d ó n d e 
la necesidad de esta gue r r a 
t an to nos ha eoíócÉtdo m é en-
cuen t ro oo.n todos mi s eama-
radas de F , E . de L e ó n , con -
tento y sat isfecho. . 
L a p r i m a v e r a empieza a no-
tarse y, con ella, su vest ido ver 
de esmal tado p o r las. m ú l t i p l e s 
f lores que l e . adornan , su m ú -
sica -de gorjeos, y su a l e g r í a dé 
p á j a r o s que cruzan- s in cesar 
et espacio entre r a m a y., r a -
ma. . 
Por el va l le díéifü 'rren "a r ro-
yuelos muy , alegresr .que desde 
!a m o n t a ñ a '{mrecen? m á s bien,; 
h i los de p la ta . Va pasando a b r i l 
y cotr él las raaffáñás perezo-
sas. .:. ' •' '.."^ ''' ' 
MIGUEL P E R E Z 
Contratista de obras 
é* Carplatería prtUtic i 
O F I C I A L PANADERO, ofrécese 
para dent ó o fuera de la población; 
«dad, 30 aftos. Rayón, Avelino Ro-
jo> Riego de la Vega. 
Va l l egando Mayo, el de las 
irdes de amor , el de los bel los 
rdos . Todos estos recuer -
do? y estas tardes. de s a c r i f i -
cios, pa,san m u y gustosos, U' 
quiere la madre, lo quiere Es -
p a ñ a y lo quiere el m i s m o 
amor. . 
, Para vosot ras , s i m p á t i c o r a -
mi l l e t e de j a r d í n de la nueva 
E s p a ñ a , van d i r i g idos estos po 
bres d e c j r é s l l enos de. esperan-
za."-
T Aceptad pues esta senci l la 
f l o r ! ..v ' 
^Recogen en esta p r i m a v e -
r a todas c u á n t a s f lores p o d á i s 
yendo al campo de las v i r t u -
des, ponedlas a los pies de la j 
rompe el s i l enc io m a t i n a l , en 
el preciso m o m e n t o en que l a 
nieve comienza a sen t i r las ca-
r i c i a s de los rayos del sol , que 
ha quer ido asomarse p a r a ve r -
Í - luchar . 
•jomo las g ;i r V . < salvajes 
co r r en los " r o j i l l o s ' azorados, 
entre las s inuosidades de la 
s ier ra , no s in antes r end i rnos 
ol t r i b u t o de su sangre. 
:—Como Hermano Mayor l l e -
ga a r ec ib i r ese t r i b u t o el ca-
marada Robles, Jefe loca l de 
R i a ñ o . ¡ B i e n v e n i d o ! a estas 
m o n t a ñ a s . A q u í t ienes a los 
tuyos, s iempre a le r ta , r e spon -
diendo a l pasado de sus anter 
cesores y al l i m p i o h i s t o r i a l de 
la Fa lange . i 
— o — 
F i n de cuentas. T res m u e r -
tos. Dos p r i s i one ros . U n eva-
de A v i l a . 
Hay que hacer especial m e n -
c i ó n dé la as is tencia de m u j e -
res piadosas del co l i ndan t e pue 
blo de V i l l a c i n t o r , que s i n r e -
pa ra r en £>aot>ifiüio3, nan v e n i -
do todos los d í a s m a ñ a n a y n o -
che para u n i r sus p l ega r i a s a 
las de este pueblo. 
'Que cunda" el e j emplo de 
estos pueblos e i m i t e su c o n -
ducta la E s p a ñ a l i b e r a d a " . 
E l Jefe de P. y P. Wl. P é r e z 
Hierro. 
ier Restaurant ii/ilir 
'inicis 1 It carta Pfseiis icesércr 
CID. 8 Tei^f. 1013 LtiO> 
Z m Na n m e frí© 
Virge<n, pa ra que, percibiendo 
sus g ra tos» olores, los esparza 
su H i j o "por esta E s p a ñ a donde 
p r o n t a temaremos paz y a le -
g r í a . , v " • 
i laurentino R. Blan00 
De d e J L e ó n "Las Gamr 
p a n i l l a s " . 
Raslaurant H O V E L T Y 
I n d e p e n d e n c i a , 2 Telf. 1324 
Servicio-iptoF m e n ú y a la carta 
Habitaciores con todo confort roó 
Jerseys, trajes interiores, guantes, 
Calcetines, Bufandas. Todo de lana 
Ciánica dental 
Otdoflo ÍI . "7-nral. I p A n 
fe ié tono \%17 'M 
Anochece. E n el r o s t r o de t o -
dos adver t imos una sa t is fac-
c ión inmensa . Al l í e s t á n , o r g u -
l losos de la escaramuza, el 
s i m p á t i c o a l f é r e z que e s t á a l , 
frente de este destacamento de | 
Soto y que ha sabido h e r m a - | 
nar admirab lemene el amor a j 
sus s ú b d i t o s y el c u m p l i m i e n t o : 
del delter, el j e fe del puesto de | 
Beza, camarada V i l l a r r o e l , ca-
ra r i s u e ñ a y acento de l u c h a -
dor m o n t a r a z . 
. Todos , todos, h a n sabido 
responder cuando ha sido ne- | T IENDA ESPACIOSA se arrien-
cesarlo, den t ro del puesto as ig da, sitio céntr ico, cerca de la Plaza 
Juan Pablos y C.8 
FABRICA DE EMBUTIDOS 
y Almacén de Coloniales 
Oficinas: Avda. P. Isla. 21 
Teléfono 1171 
Fábrica: Carretera TroMio 
Teléfono 1983 
(S4) L E O N 
nado a cada u n o . Ese es e l ca-
m i n o de la Nueva E s p a ñ a . 
Mayor de esta ciudad. Informes, 
Domit i lo Soto, La Bafieza. 
Fiesta patriótica 
en Viilaqui^ambre 
Recibimos detalles de la f í es 
ta p a t r i ó t i c a que los cercanos 
nueve pueblos del M u n i c i p i o de 
V i l l a q u i l a m b r e c e l e b r a r á n 
D . M . "co lec t ivamente" el d í a 
dos de mayo a las tres y m e -
dia de la tarde en el s i t i o del 
"Camiridn'" , entre los pueblos 
de V i l l a q u i l a m b r e y V i l l a r r o -
d r igo , conforme a l s igu ien te 
" p r o g r a m a " y bajo la pres iden 
cía de la muy d igna G o r p o r a -
c ión M u n i c i p a l , p á r r o c o s maes 
tros y autor idades locales. 
Parte primera 
1. " " H i m n o a la Bande ra" , 
cantado por todos los n i ñ o s . 
2. ° " G l o r i a a E s p a ñ a " , P r o -
l u s i ó n , por u n n i ñ o de la E s -
cuela de Nata te je ra . 
3. s "Ganto a E s p a ñ a " , Poe-
s í a p o r n i ñ o s de las escuelas 
de V i l l a q u i l a m b r e . 
4. ° "Solar de h e r o í s m o " , 
P o e s í a por los n i ñ o s de las es-
cuelas de Robledo. 
5. ° " E n s e ñ a n z a c r i s t i a n a " . 
P o e s í a por n i ñ o s de las escue-
las do V i 11 a r r o d r i g o . 
G." " P a t r i a m í a " , P o e s í a , 
por los n m o s do las escuelas 
| de V i l l a n u e v a . 
7.° " L e c c i ó n h i s t ó r i c a " , con 
ferencia, p o r don J u a n B a d i o l a 
Maestro de V i l l a q u i l a m b r e . 
Parte segunda 
l ; H i m n o de Fa lange E s -
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a de las 
J . O. N-S . 
2,° "A los n i ñ o s e s p a ñ o l e s " 
P o e s í a por n i ñ o s de las es-
cuelas de Villaobispo. 
•V " ¡ S a l v e , F r a n c o ! " , Sa-
l u t a c i ó n por u n n i ñ o , de las 
escuelas de V i l l a m o r o s . 
4.0 " E s p a ñ a y F ranco ", Poe 
sía po r n i ñ o s de las escuelas 
de V i l l a s i n t a . 
5. " " E s p a ñ a y la I n m a c u l a -
da", P o e s í a po r una n i ñ a , de 
la escuela de Navate je ra . 
6. ° Resumen. D i scu r so p o r 
don Gregor io S u á r e z , p á r r o c o 
de Navate jera . 
7. ° " ¡ G l o r i a , G l o r i a I " , H i r n 
no Nac iona l E s p a ñ o l , can tado 
por los n i ñ o s . 
N o t a — S e g u i d a m e n t e se re 
c i t a r á a coro por todos los n i 
ñ o s una o r a c i ó n a la S a n t í s i 
ma V i r g e n por la paz de Espa 
ñ a y se c a n t a r á a s imi smo , "po r 
todos, la "Salve p o p u l a r " con 
el m i s m o f i n y remate de esta 
fiesta. 
¡Viva E s p a ñ a ! 
L a C o m i s i ó n Organizadora 
S U P O L L 
Especialidades eiéctri as 
Ramiro Balbuena. núm 16 
Teléfono 1467 (65) 
COMPRARIA despacho moder-
no o estilo español. Informes, en 
esta Administración. 
rm r un 
C h o c o l a te s 
x. s o isr 
INDISieiAL LEOHES 
Inglaterra ayuda a R u s i a 
Salamanca L a prensa, y 
las radios ex t ran je ras c o m e n -
tan el hecho de babor sido r o -
to el b loqueo del pue r to de 
Bi lbao por t res barcos con p a -
b e l l ó n i n g l é s , e x p l o t á n d o s e por 
a lgunos esta confusa n o t i c i a 
para a tacar l a f a l t a de efectU. 
vi dad del b loqueo . 
L a verdad es, po r el c o n t r a -
r i o , que el b loqueo ha venido 
s o s t e n i é n d o s e con toda e fec t i -
v idad , L o o c u r r i d o es lo s i -
guien te : 
Tres barcos mercantes con 
bandera inglesa , pero pe r t e -
necientes a una sociedad cons-
t i t u i d a rec ien temente en L o n -
dres, bajo la d i r e c c i ó n del e m -
bajador r o j o de Va lenc ia y f i -
nanciada p o r el oro robado en 
él Banco de E s p a ñ a , ha f u n -
cionado como persona i n t e r -
puesta, ya que los armadores 
ingleses no qu ie ren co r r e r el 
r iesgo que ,l léva aparejado t r á -
fico t an - i l í c i to . 
Estos barcos, escoltados por 
el acorazado i n g l é s " H o o d " y 
por el des t ruc to r i n g l é s n ú m e -
ro 89, p re t end ie ron r o m p e r el 
b loqueo que m a n t e n í a n en 
aquel l u g a r los buques de la 
escuadra n a c i o n a l y a pesar 
de ser conminados por el c r u -
cero " A l m i r a n t e Gervera" p a -
i r a que se r e t i r a r a n , por r a z ó n 
I del bloqueo que estaba e jer -
c i e ñ d o , pers i s t iendo en su a c t i -
tud , escudados en el acoraza-
do y des t ruc to r c i tados, que 
pretestando encont ra rse t oda -
vía fuera de las aguas j u r i s -
dicionales , es torbaban la ac-
Í c ión del " A l m i r a n t e Gervera" 
s i n t e r p o n i é n d o s é ent re él y los 
! s barcos mercantes pa ra 
f ac i l i t a r su en t rada en el puer 
to de B i l b a o y su amparo ba -
j o las b a t e r í a s de la costa. 
Mani f ies tamente , lo sucedi -
do i m p l i c a u n a f l a g r a n t e t r ans 
p r e s i ó n de las n o r m a s m á s ele-
mentales de respeto en las r e -
laciones de las naciones entre 
sí v u n precedente f u n e s t í s i m o 
que las naciones se ap resura -
r á n a r e g i s t r a r , habiendo c a u -
sado ya, p o r su gravedad, v e r -
dadera s e n s a c i ó n en el m u n -
do. 
E l Gobie rno Nac iona l , ha 
fo rmu lado , ante la G r a n B r e -
t a ñ a , su p ro tes ta m á s e n é r g i -
ca y espera se s e g u i r á n m e d i -
das de gob ie rno en r e l a c i ó n 
con este a t r o p e l l o . 
Una muestra de la ferocidad 
r o j a 
O v i e d o . — L o s p r o c e d i m i e n -
tos que emplean los b o l c h e v i -
ques de A s t u r i a s y como el los 
los de toda E s p a ñ a pa ra r e t e -
ner en l a v a n g u a r d i a y ob l iga r 
a dar la ca ra en los combates 
a los m i l i c i a n o s ú l t i m a m e n t e 
rec lu tados , cas i todos los j ó -
venes de derechas, de 12 a 15 
a ñ o s , son, p o r su fe roc idad , 
d ignos de l a e x e c r a c i ó n m u n -
d i a l . 
E l o t ro d í a en u n a descu-
b i e r t a a v a n g u a r d i a de las l í -
neas nacionales , los soldados 
del General F r a n c o e n c o n t r a -
r o n el c a d á v e r de u n joven , de 
14 a ñ o s , p o r cuya d o c u m e n t a -
c i ó n se v i ó que era de Sama de 
Langreo , per teneciendo a una 
f a m i l i a de derechas. Atadas a 
las m u ñ e c a s , l levaba las h e -
ra co r t a r las a lambradas y ( a 
sus espaldas hor r ib les s e ñ a l o s 
de la t igazos . Mucho t raba jo 
c o s t ó , a causa del de s t ro io 
causado en las d é b i l e s e s p a í -
das, por el l á t i g o ruso , e n c o r -
I r a r tres balazos de f u s i l amo-
t r a l l a d o r . 
É s una prueba de fe roc id í id 
que llena el a lma de i n d i g n e -
c ión , ver a un pobre n i ñ o Ue 
14 a ñ o s , con las h e r r a m i e n t r s 
para una m i s i ó n de hombres , 
atadas las m u ñ e c a s , las es-
paldas destrozadas a la t igazos 
y asesinado a t i r o s po r los f o -
r ó c e s oficiales rusos . 
Divergencias entre marxistes 
Barce lona Las e m i s o r r s 
de la G. N . T. , F . A . I . y los po-
r i ó d i c o s de la m i s m a tenden-
cia dicen que en M a d r i d ne 
a c e n t ú a el recelo que exist-'a 
con t ra C a t a l u ñ a a ñ a d i e n d o que 
tan to en Madr id , como en L n -
\ ante y A r a g ó n existe g r a n ex-
c i t a c i ó n con t ra los catalanes, 
que se han ins ta lado en B a r -
celona en un p l a n de b u r g u o -
ía nueva, m á s repugnante que 
'a an t e r io r y mangonean a ÍU 
an to jo . 
Ha fallecido un hermano d)l 
Cardenal Segura 
T o l e d o — E n T r u j i l l o (G.-'i-
ceres) ha fa l lec ido, a cons v , 
cuencia de un accidente de ai j 
t o m ó v i l , D . E m i l i a n o S e g u r . v 
c a n ó n i g o y he rmano del i l u s -
tre Cardenal Segura. 
Huelga de diputados ingles >s 
L o n d r e s — U n p e r i ó d i c o h n 
d í ñ e n s e a f i r m a que u n n u m y -
roso g rupo de d iputados a m j -
naza con o rgan iza r una h u e l -
ga p a r l a m e n t a r i a , para en to r -
pecer las fiestas de la c o r o n u -
c ión , si él m i n i s t r o de Hac i en -
da no modif ica la ley sobre el 
nuevo impues to proyectado 
para atender a las necesidades 
del rearme. 
L a m a s o n e r í a contra Espafta 
Ginebra Parece c o m p r o -
barse que la escandalosa v i o -
l a c i ó n .de elementales p r á c t i -
cas de derecho i n t e r n a c i o n a l 
perpe t rada en aguas j u r i s d i -
c í o n a l e s de E s p a ñ a f rente a l 
pue r to de B i l b a o por buques .le 
la escuadra inglesa ha sido 
el c u m p l i m i e n t o por par te del 
M i n i s t r o I n g l é s de Asun ta s 
Ex te r io res , E d é n , de u n acuer-
do que hace ya d í a s era cono-
cido en Tos medios c a t ó l i c o s 
bien in fo rmados de la l og ia 
m a s ó n i c a c o n s t i t u i d a en esi.a 
cap i t a l con u n comet ido esp 
e í f i co de d i r i g i r los t raba jos ¡ 
j u d i o - m a s ó . n i c o s con t r a l a E 
p a ñ a Nac iona l . 
Se comenta t a m b i é n én, tot la 
E u r o p a el e x t r a o r d i n a r i o p o -
der de la m a s o n e r í a en I n g l a -
t e r r a que mant iene en su p u e r -
to a Mis te r E d é n , d e s p u é s de s-u 
g r a n fracaso en l a p o l í t i c a e?'-
t e r i o r inglesa en el asunto de 
A b i s i n i a y que le p e r m i t e h( y 
cometer nuevos er rores qve 
han d é anajenar a su p a í s con-
sideraciones y p re s t i g io en p a í -
ses que fueron amigos del I m -
per io b r i t á n i c o . 
E l "Boyal Fock" sistituye MÍ 
"Hood" 
Londres . -Ha l legado a l pue r 
to f r a n c é s de L a Rochel , parí1 
re levar a l acorazado "Hood1* 
"Roya l F o c k " . 
TELEFONO 1128 
A U T O - S A Garage y Talleres de 
ima Comercial Indusirial Palarás 
Viilafrancci, 8 L E Ó N Padre Isla, 19 y 
. Garage y talleres con maquinaria y personal especializado en la reparación de automóviles. 
Soldadura autógena, carga baterías. Niquelado. Lubrificantes. Neumáticos. Accesorios automóvil 
Concesionario oficial F 1 O I ^ 13 
E L SEÑOR 
Don Francisco Diez Rubial 
(Capitán del Regimiento Burgos, núm. 31) 
Ha fallecido en el frente de León el día 27 de abril, 
al servicio de la Patria. 
A los 3 1 a ñ o s d e e d a d 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. 
D. E . P. 
El Excmo. Sr. General, Coronel, Jefes y Oficiales; su 
descenso^ !a esposa, D.a Asunción Zotes; padres 
políticos, D. Francisco Zotes y D.a Pilar García; her-
manos, D.a Rosalía, D.a Catalina y D. Antonio, her-
manos políticos, D. Faustino, D. Guillermo y don 
Segundino Zotes, y demás familia. 
, s 
Sírvase V. encomendar su alma a uto 
y asista a las E X E Q U I A S , que tendrán 
lugar hoy, 28 de abril, a las D I E Z de L a 
mañana, en la iglesia parroqutal de San 
Marcelo, y acto seguido a ln conducción d e 
cadáver al Cementerio, desde la casa mor 
tuoria, calle de Villafranca, número 2, por_ 
por lo que le quedarán muy agradecidos. 
El duelo se despide en el Cementerio 
PROA miétúúím 2S ffc AbpJI de I t S f 
* * P R O A * * e n l a c i u d a d 
El Hospital de 
la Cruz Roja 
Tuvimos el dornin?o un 
momento libre para diriorirnos 
al edificio de la B^ntíicencia 
Manicipal, evacuado, como 
saben los lectores, por los 
ancianos para convertirle to 
talmente en Hospital de la 
Cruz Roja. 
La benemérita institución 
ha instalado ya camas en to 
das las salas disponibles, por 
si los acontecimientos bélicos 
lo hiciesen necesario. 
Afortunadamente, son po-
cos los hospitalizados, y la 
mayoría enfermos, casi nin 
guno de importancia. 
En cuanto al llamamiento 
publica lo en estas columnas 
para que la generosidad de 
los leoneses acudiera a lo que 
por una parte, y bien consi 
derado, es un deber y hasta 
casi una forma preventiva de 
egoísmo, hemos de decir que 
es cierto y que los leoneies, 
si tuvieran la costumbre df 
visitar más estos centros don 
de sufre una juventud animo 
sa y digna de toda con«idera 
ción, lu veiían por sus pro-
pios ojos. 
Hay camas, hay limpieza, 
hay cuidados, hay persona) 
apto y laborioso. Pero faltan, 
sobre toio, mesillas de no 
che; hay que arreglarse en 
algunos casos con sillas y 
hasta con maceteros; faltan 
sillas, vajilla y coichas. 
Creemos que debe tomarse 
buena cuenta por todos r e lo 
que falta, y lo repetiremos 
por si acaso: mesillas de no-
che, sillas, vajilla y colchas. 
A ver si la generosidad leo 
nesa hace que no tengamos 
que repetir el llamamiento. 
1 a Cruz Roja, en estas ho-
ras, es más que nunca digna 
de ser atendida. 
C . H . 
"Día del Plato Unico" 
1 de Mtyo de 1937 
Menú oficial 
Mediodía: Cocido a la Cas-
tellana y un solo postre de 
fruta. 
Noche: Carne asada con 
patatasy un pOsire de cocina. 
PESCADERIA VIGUESA 
Avenida del Padre Isla. 2 
Teléfono 1915 
Especialidad en pescados finot 
Mariscos y escabeches, 
íüQDortacióti directa 
Casa de Socorro 
VARIOS LESIONADOS 
Han sido curados: 
María Josefa Río, de ocho 
años, de una herida inciso-
contusa en el pie, producida 
casualmente; | roñó>tico leve. 
Pasó al domioilio paterno, 
Avenida de José Antonio 
Primo i le Rivera. 
Amando Diez, con domi-
cilio en la calle de las Huer-
cas, de 3 añrs, de amputa 
ción traunática del dedo pul 
gar de la mano izquierda, en 
la ú'tima articulación; pronós 
tico reservado. 
Manuel Sánchez, de Nava 
tejera, de cuatro año¿, de una 
herida contusa en la barbilla 
y labio inferior por la parte 
interna, pronóstico leve, pro-
ducida casualmente. 
Eustasio Alvarez, de Tro 
bajo del Camino, de 23 ¿¡ños, 
de erosiones en la pierna iz 
q iierda, por mordedura á t 
perro; prono-tico reservado. 
Antonio Carnicer, domici-
liado en Burgo Naevo, 36, de 
15 años, de una btridac^ntu 
sa en la barbilla, producida 
por caída, leve. 
Angel Alonso, que vive en 
la calle de Puerta noneda, de 
7 años, de una herí ia contusa 
en el labio inferior, leve. 
Isidro Maraña, domiciliado 
en Santa Ana, de 11 años, 
una herida contusa en la re 
gión parietal izquierda, leve y 
casual. 
Fidel Quintanilla, soldado 
de Aviación, de 27 años, de 
dos heridas contusas y con-
tusiones en la pierna izquier 
da, leves. Fueron producidas 
al caerse de la motocicleta 
que montaba, para evitar el 
choque con un autc móvil. 
El pidió Franco, también 
soldado de Aviación, de 25 
años, contusiones en el dedc 
pulgar derecho, leve, por el 
mi-mo motivo que el anterior. 
Arselan Ergarbod, moro, 
de 30 años, contusiones en el 
brazo derecho, pro lucidas en 
choque de automóvil. 
Covadonga Can'ón, de Ca-
rrizo de la Riv- ra. de 10 me-
ses, de contusiones en el pa-
rietal derecho, producidas 
por caída, de pronóstico re-
servado. 
Doctor M. García Bustamante 
Garganta, Nariz y Oído 
Del Instituto Rubio y Clínica 
de París 
Consultas: De 10 a 12 y de 4 a 6 
Plaza San Isidro, n.0 6, pral. 
Donativos 
Del Gobierno Civil recibimcs 
la siguiente relación de 
Donativos 
L o s niños y niñas de la Es-
cuela de Algadefe, con desti-
no a la Suscripción Nacional 
del Ejército y Milicias, han e n -
tregado 30 pesetas. 
El Presidente de la J u n t a V e -
cinal de Barrillos de Gurueño 
importe de una función bené-
fica, con destino a la Suscrip-
ción Nacional del Ejército y 
Milicias, 100 pesetas. 
L a Maestra y niñas de la 
Escuela de Altobar de la En-
comienda, con destino a los 
Hospitales de Sangre de nues-
tro Glorioso Ejército y Mi l i -
cias, han donado 114 huevos. 
L a Maestra y niñas de la 
Escuela número 3, de Bembi-
bre, han donado las prendas 
confeccionadas por la Sra Maes 
tra, con destino a nuestro Glo-
rioso Ejército y Milicias, 9 
pasamontañas, 9 pares de cal-
cetines, 12 vendas y 2 almoha-
dones. 
La maestra de la escuela de 
Bjmhihre núm. 3, doña Ma 
ría Victoria Bdhuena, h ^ do-
nado con destino a 1os Hos 
pital^s de Sangre, 1 0 vendas 
de h i l o , 24 vendas de a l g o -
d ó n y 264 nafíos de hilo, sien-
do la sexta entrega. 
Don Fe'ipe González, de 
Joarilla, ha entregado, con 
H^stino al Ho^p tal de la Cruz 
R ' j a , l a cantidad de 20 pese-
tas. 
Los obreros v empleados 
de l a mina «Teófilo», pro ie 
dad de D José Alvarez Arias, 
h a n contribuido voluntan1 
mente con la canhiad de 550 
pesetas de sus haberes de 
m^rzo a la Suscripción N i 
cional. 
E! Ap untamiento y vecinas 
de Iffü^ña h a n contribuido 
con 300 pesetas para la sus-
cripción Nacional dei Ejérci 
to y Mi'icias, siendo éste el 
tercer donativo. ' 
El Banco Centrrl de esta 
c a p i a l ha renunciado a favor 
del subsidio «Pro-Combatien 
te» el imncrte de las c o m i - i o 
n^s que le correspondía por 
giros y transferencias del en 
vio a los distintos partidos de 
la provincia: 55 90 pesetas. 
Para fabricar hie o 
Se vende muy barato un com-
presor con su condensador, gene-
rador y moldes. 
Para tratar, «La Industrial Leo-
nesa» Ordeño 11. León, 
Para «Auxilio 
de Invierno» 
Segundo donativo de Isi ^or 
González de Argüelles, 58 90 
pesetas; Central Obrera, 21 25 
pesetas; Maruja González, ga 
lletas; María Rosa y Teres ta 
Rubíes, yemas; Castor p.-tii, 
j 10 pesetas; José González. 
'ebanista, 2 50; Sofía y P., 18 
pares de palumas; María Gon-
zález, viuda de Miranda, pas 
tas. 
Falange Española de Man-
silla, 25 pesetas; Paz Espesu 
de Fernández, 50; Alcalde de 
León, 10; Francisco Diez, pa 
fatas; el flecha Emiü o Garri-
I do, pasteles; Luis Arias, pas-
tel, s. 
ill más acreditado de est 
ra ni tal ,o4 
Lección de pa-
triotismo 
Entre las notas que a diario 
tomamos eñ nuestras informa-
C'ores, aparece una que no 
queremos dejar sin publicar 
por la simpatía que el hecio 
encierra y la efectividad de la 
enseñanza que de é se des 
prtnde. 
Pasaba días atrás p er el ba-
rrio del Puente del lastro un 
autobús con soldados que hi 
cieron un pito en la man h 
en aquella barriada, siendo 
pronto rodeados por 'as per 
sonas que por a li estaban y 
por las niñas de las escuelas 
número 1 y 2 qué ofrecieron 
a ios valientes defensores de 
España el homenaje de sus 
risas infantiles y sus aplausos, 
con cá idos vivas al Ejército, 
a España y al Generalísimo. 
Las profesoras de dichas 
^scueias, señora Cig< les y se-
ñorita Ramos, que presencia 
ban aquella espontánea y etu 
siva manifestación infantil de 
amor a nuestros soldaditos, se 
unieron a ella y dispusieron 
que de su peculio particular 
se obsequiara a los expe icio-
narios con sendas cajetil as 
de tabaco que recibieron 
complacidos de manos de las 
mismas niñas. 
F u é un acto muv del agndo 
e las perdonas que lo presen 
ciaron y que aprovecharon 
las citadas profesoras, a las 
que felicitamos, para dar a sus 
alumnas una ocasional lee 
ción de lo que es el amor a la 
Patria. 
Detenidos 
Se encuentran detenidas en 
Prevención, María Celestina 
Vázquez, María Alonso Ca-
chón, Juana Pérez Martínez, 
Pura Matarín Ruiz, Encarna 
Camino iVartín^z, Francisca 
Valverde Pérez, Filomena La-
go Castro y I-.aura Abeledo 
Rey, por contravenir las dis 
posiciones de moralidad dic 
tadas por el señor Goberna 
ior. 
A L Q U I L A S E piso amueblado, 
habitaciones confortables. Razón 
esta Administración. 
Audiencia 
Ayer mañana se celebró 
ura vista contra Ana Gonzá-
lez, de León, acusada del de-
lito de CÍ rrupcíón de meno 
res. La vista se celebró, dada 
la índo'e del asunto, a puertas 
cenad is. 
Para hoy hay anunciada-: 
una procedente del Juzgado 
de Villafranca, contra f o s é 
Miguel Prada, acusado de 
lesiones, a quien defenderá 
el S . Laso; oirá procedente 
del Juzgado de esta capital, 
por el delito de robo, contra 
Manuel Fernández, a quien 
lefenderá el leirado señor 
Suárez Uriarte, y otra que 
procede del Juzgado de La 
Vecilla, cor tra Juan Francisco 
Suárez, acusado de homicidio 
por imprudencia, a quien de 
fenderá el Sr. XJreña. 
S E ofre e oficial de Peluquería, 
de pnmrra. Razón, Fuertamoneda, 
núm. 27, primero, dereoha. 
Radio-León 
Programa para hoy 
A las doce: Primera emí | 
sión. Jotas aragonesas. Servi-
cio de información dedicado 
a ia provincia. A las doce y 
treinta, cirrre. 
A las catorce: Emisión de j 
sobremesa. «El amor brujo». 
Falla: «La alegría de la huer-
ta», Chueca; «Los Gavilanes», 
Guerrero; «La Morería», Mi-
llán. Retransmisión del servi-
cio informativo desde Radio 
Castdla de Burgos. 
. A 'as quince y quince: Cie-
rr i de la .'sta ión. 
A las diecinueve y tr* inta: 
C-erre. 
A las veintidós: Emisión 
de la noche «Molinos de vien-
to» (zarzuela). Luna. Retrans-
misión del servicio informati-
vo de Radio Castilla. 
Varias multas 
Por,circular por la Avenida 
del Padre Isla en un carro sin 
trenos, se le impuso una mul-
ta de 15 pesetas a A berto 
Fernández; a P^dro Alvarez 
le fué impuesta una de 25 
pesetas por comprar huevos 
para la reventa antes de la 
hora señalada para ello, y por 
idéntico motivo le fué impues 
ta otra de la misma cantidrtd 
a Antonio Huertas. 
Madrina de guerra 
La solicitan: Los falangistas 
de Riaño Ceferiao Gómez, Fe-
derico Pérez, y Jesús Garan 
de; los de Salas (Asturias) Joa 
quín P. (Caramelo), Marcelia 
no Martínez, Manuel del Can-
to, Víctor Balbuena, Bernado 
Santos, Buenaventura Escu 
dero, Francisco Quintana, y 
Francisco Rodríguez, y los de 
San Marcos (León), Máximo 
Robles, y Epimenídes Fer 
nández. 
E l Radiotelegrafista de la 
Bise de Hidroaviones de Ca 
diz, Agapito López González, 
y los soldados del Batallón 
Griego (cuarta compañía) Ni 
casio Martín, Bcrnardino Re-
dondo, Natividad Rodríguez, 
Elias Pérez, Octavio Roa Ri 
c , Antonio Qaeimadelos, 
Alejandro Muñiz, y Primitivo 
Moría Cachón. 
La solicitan los falangistas 
de l illo. Elide G. Valbuena, 
Jorge G. Santos, Fausto M. S 
D. Diez, Angel Molero, Fio 
rencio G . Gómez, Victorino 
F-rnández, Jo é V. Alonso, 
Honorino Franco e Isidoro 
García. 
Y los artilleros de la se-
gunda Batería de Montaña, 
Francisco Díaz, Federico San 
talla, Pedro. Carballo, Cons 
tantino García y Antonio Per-
tierra. 
r a r m a c i a s 
Turno de noche: de ocho 
le la noche a nueve de la 
mañana, 
3r. Barthe Platerías 
Registro Civil 
Nachmmtos . — María del 
Rosario Martínez Martínez, 
hija de Bonifacio, obrero; 
Honorio Elias de las Matas 
del Río, hijo de Honorio, 
practicante. 
De/wKcfpw^.—Manuel Gon-
zá'ez Llamazares, de 5 años, 
y Lucía Alvarez Alvarez, de 
66 años. 
Para losde «Las 
Campanillas 
Todo llegá a éste mundo y 
el banderín ofrecido a los 
simpáticos y abnegados falan-
gistas de «Las Campanillas» 
en el Guadarrama está ya en 
vías de realidad. Coft esto se 
acallará el amigo Rueda que 
empezaba* a temer que la gen-
te murmurase de que nos que-
dábamos con las perras. ¡No 
vales para jefe ma. xista, Eleu 
terioí 
Nos hacía falta raso rojo, y 
' a está en León. Traído de 
Portugal nada menos y por 
D. Baldomcro Lobato, que 
fué a la vecina y amiga na-
ción. Y D. Baldomero conoce 
el paño... Como que es co-
merciante de tejidos. 
Y , además, ha tenido un 
racgo que bten merece la 
pena de la mención honorífi-
ca: ha regalado ese raso para 
as bandeias de España y de 
Falange, por un valor de cien-
to diez pesetas. jOle!... 
Con esto, la obra quedó en 
manos de las chicas dé la 
Sección Femenina de Falan-
ge. ¡A ver si lo hacen proníof 
Y como va a sobrarnos di-
nero, porquê , aparte de los 
donativos recibidos, todavía 
hay algunos por reseñar, ya 
que parece que varios señores 
quieren contribuir a esto, ten-
dremos que empezar a pensar 
el obsequio que vamos a lle-
var a esos muchachos con el 
dinero sobrante: ¿Ropas?,., 
¿Tabaco?... ¿Golosinas?... 
Nos falta díneio..¿ Porque, 
si bien es verdad que sobra 
para el bandería, falta para 
tantísimas cosas como mere-
cen y dése? riamos llevarles. 
LAMPARILLA 
Un bonito regalo 
E n los escaparates del co-
mercio de D. Domingo Picón, 
en la calle Ancha, ha sido ex-
puesto un precioso mantón de 
Manila, regalado por la seño» 
rita Pacita Peña, respondien* 
do al ruego hecho en estas 
columnas, para que sirva de 
palio en la precesión sacra-
mental que tsté año restaura-
rá la Cofradía de la Minemi 
y V?ra Cruz. 
El mantón, rojo con pre-
ciosos bordados blancos, es 
un bonito y valioso donativo, 
pues su precio, y hace veinte 
años, fué elevado. 
Un aplauso a la señorita 
Peña. 
Sanatorio Quirúrgico Hurtado 
Director: Dr. EMILIO HURTADO 
(Director Jefe del Hospital) 
Cirugía - Ginecología - Aparato Digestivc 
:Í ¡dmiten parturimtas i casos auirúraicis de urpeis 
A V E N I D A D E L P A D R E I S L A 6 iO! 
I 
R A D 1 0 T E L E F UN K EK 
Reparación de aparatos de Radio de todas las marcas, Amplificadore* 
Emisoras, Cines Sonoros y aparatos electro-médicos, 
instalaciones de luz, timbres, motores, etc. 
Reparación de todas clases de, maquinaria. 
Talleres de Electricidad general de <LOS ALEMAENS». 
6̂ Ittáefvenr'rticíá^ 4 — T F O N — THéforto 1614 — Apnrtado 9 
CEREGUMIL 
Liberada Málaga de la tiranía marxista, e incor-
porada a la causa de la verdadera Espuria, Jos labo-
ratorios FERNANDEZ Y < A M V E l L , de la citada 
capital se complacen en poner en conocimiento del 
publ eo que to as Jas F A B M A C U S L E L E O N y 
provincia, están sur idas de 
* * C e r e e u m ¡ I * * 





% m S i f i t t K i t CENTRAL ' 
^ El m á s selecto + El mejor c a f é ^ 
LA GAF A DE ORC 
L E N T E S ~ GAFAS - FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS ENTREGA A L DIA 
ORPOtsTO IT. 4 — L E O N _ÍO5> 
l a Union y el Fénix Esp^ol" 
COMPAÑIA D E SEGUROS REUNIDOS 
Esta gran Compañía Nacional ha instalado 1 s 
oficinas centrales de su Dir cción en el edificio d? 
su propiedad en V d M o l i d , habiendo cumplido 
así lo dispuesto en la Orden de la Junta Técnica 
del Estado de fecha i.0 de Febrero de 193-, según 
comunicado oficial d^ dicho organismo del día 13 
del mismo mes. 
\ iene, por lo tanto, funcionando legalmente con absoluta norr-a-
idad y continúa aceptando seguros de Incendios, Accident* s, Trans-
portes y otros ramos: 
v J Pesetas 
(81) 
Cajiital social y reservas 
Pr'tnas recaudadas en España en 1935 
Primas recaudadas tn el exuanjero en 
1935 
Valoi de los inmuebles de su propiedad 
más de 137.C00.000 
» » 38 000 000 
> > 54 000.000 




M A R T I N E Z Y C A S A S ÍS. en C.) 
ferretería (28) 
al por mayor y detall 
O r d e ñ o !». !G 
Almacenes de Tejidos 
Cipriano García Lubén 
108 
LEON 
5 L O S M E J O R E S \ 
\ Trabajo dei Camino (León) l 
2 Teléfono 1 1 3 0 g 
I £ 
lonooooooooooaao&moooaoo aoa loaoao 
Una perfecta, rápida, garantí» 
zada reparación en su aparate 
de radio, en 
R a d i o - E l e c t r 8 
Ramón v Taíal c. Teléf. «471» 7* 
FRANCISCO M0LLEDA 
Abogado 
Ha trasladado su despache 
p oíesional a su nuevo dorríci 
lio, calle de Cervantes, 8, tripl1' 
cado, piso segundo. 
H»ras de consulta, de 9 a 12 
y de 4 a 6. 97 
D A Í A R T O M I 
Ordoñt. 11, 7 Teléfono 1442 
Cristal iría - Vaji'las - Coches 
y Sillas para niños. 
Obietos para regalos 108 
Camilo de Blas 
La Casa tan antigua 
como acreditada en 
CONFITERIA, 
C H O C O L A T E S , CAFÉS 
y COMESTIBLES finos 
54̂  L R O N - O V I E D O - GITON 
St ñoia: Pida a su tienda 
h b ó i P A Q U I S A R I 
el ûe más dura lavando. 
Si presentante: Eulalia Alvarez 
Tiobaj» > del Camino (73 
Alroacén de Coloniales 
Telesforo Hurtadc 
C il y Carrasco, 6. 
•5) Teléfono 1511 
Viveros de Arboles t r u f ó l e s 
J O S E S E O A N E Z - La Bañeza (León) 
La repoblación forestal es una orden de la Naturaleza 
. . . . . que debemos obedecer . , . . . 
A los fa'angistas el 5 por 100 He ioíscu^ntr» 
G A R A G E I B A N 
Xutomóviles O P E L y accesorios en general 
independencia, 10 Teléfono 3182 
Estación de engrase y reparaciones 
Buroro Nuevo, 4 LRON Teléfono 17 ( § 4 ) 
Pulpa seca de remolacha 
Vendo por vagones y to eladas sueltas; de las fábricas de 
La Bóñeza y Veguellína. 
Consu'te pre( ios a 
J"GS]É3 ID"E T>-A.Z F ^ R E Z 
Apartado número 8. — L A BANEZA (León) 
C W I A l INDUSTRIAL PALLARES U l i r i r 
H 3 C I » O S I O I O » T H S I D E I 
Maquinaría - Calefacción - Saneamiento 
Artículos para mesa y cocina • Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases • Persia-
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje* 
= ría - Estufas de todos los sistemaa = 
m m m m so msin 
ífT,» 
o m i DE 
Pía 78 de Santo Domioeo 1 
Jabón Paquisari 
Fabricarte: José Román Gomález 
Los mejores jabones. 
BLANCO Y VERDE 
son los mejores 
Magaz de Pisuerga (Palencia 
Reumáticos 
En biOíMirr. Hércules 
D O L O R E S - G O L P E S 
CONTUSIONES (66) 
Embrocación Hércules 
N E C E S I T A S E un maestro cho-
colatero, dirigirse a David Gonzá-
i e í , ' - C a strucontrígo. 
La antigua y acreditada 
Chocolatería de MUIán 
comunica a su numerosa 
clientela ha empezado a 
fabricar sus inmejorables 




Se vende un molino sencillo y 
una refinadoraj én buen estado. 
Para tratar, «La Industrial Leo-
nesa», Ordofio I I . León* 
S E necesita cHco, 14 . o 16 años, 
práctico oficina, informes ©n m%M 
Admimstractdft, 
6̂  1̂ 
O0;la lAarlfi íléf généráf 
(Vien^ dt> primera plana 
q u e ü y l í creo tener derecho a 
h u n d i r todos los barcos, c u a l -
q u i e r que sea su nao iona l idad 
que i n t e n t e n e n t r a r en B i l b a o . 
Voy a contes ta r a l a p r i m e -
r a ^ r t e . E l b loqueo m a r í t i m o 
ííqg l á v i g i l a n c i a que ejerce una 
escu^riBi sobre u n a costa que 
o o ü p ^ n f u e r í a a enemigas, pa -
ra i r i jpedl r que l l eguen a es-
tas, $Iéí£ent08 de combate , e n -
tre I99 que se deben cons ide-
r a r los v í v e r e s , p a r a que sea 
m á s d i f í c i l l a p r o l o n g a c i ó n de 
la res i s tenc ia de las fuerzas 
bloqueadas, p roced imien to l íc i 
to que se ha empleado en las 
«ue r ra - s de todos los t i empos . 
Para q u é el b loqueo pueda t e -
ner e fec t iv idad , se r equ ie ren 
Vas s i gu i en t e s . condic iones : 
í . ' que el q ü e ejerza el b loqueo 
cuente con fuerzas s u f i c i e n -
tes pa ra e l lo , p a r a que n i n g ú n 
barco pueda e n t r a r n i s a l i r en 
j p j ' p u e r t o bloqueado, s in ser 
apercibido por los parcos b l o -
queadores y s i n e l r i esgo de 
«e r a p r e s a d o . ¡ G u a n d o se es ta-
blece el b loqueo, los que e je r -
c i t en este derecho reconocido 
por las leyes in te rnac iona les , 
deben b o n i u n i c á r p o r v í a d i p l o -
m á t i c a á los p a í s e s neut ra les , 
'? como en este caso se ha hecho 
por el Gob ie rno del G e n e r a l í s i -
mo F r a n c o y los barcos de es-
tos p a í s e s deben ev i t a r hacer 
r u m b o hacia aquel las aguas, 
•pues en o t r o caso deben ser t o -
mados p o r enemigos. Si u n ba r 
> o pretende e n t r a r en el p u e r -
to por desconoc imien to del b lo 
queo( debe í ser adver t ido y s i 
in tentase entrar:, a pesar de 
todo* s e r á considerado como 
í>neniigo y como buena presa 
f̂ l ba rco y su carga . 
r Lé segunda pa r t e de la pre-
autitft l a c o n t e s t ó que el b a r -
considerado enemigo, con 
a f eg fó á l derecho internac ' -onal 
r v de' río-ratender l a o rden de 
é e t e ñ c t ó * s é le debe c a ñ o n e a r 
' t l^gando i n c l u s o a h u n d i r l e . Es 
. t o se' -há hecho p o r todas las | 
nf to ionés y e ñ . todas las gue-
r r a s y es© m i s m o es lo que ha 
fcecbo la escuadra i ng l e sa c u a n ' 
-do. se p r e s e n t ó l a o c a s i ó n du-
. m n i e la g u e r r a m u n d i a l . ' 
> l>a sogunda p r e g u n t a es por • 
. que j u i g o que el ba rco de gue- ' 
r f« "Hood1* f a l t ó a su deber, 
^ ü e d o h á c e r u n a r e l á é i ó n de 
loe heohos s o g ó n l a v e r s i ó n 
ipe-yo tengt) de nues t ros f u n -
p i o n a r i o ó ,poro lo Voy á hacer 
de un !pe1*!^co e t t r a h i e r o a l a 
P e t i t ^ G í r o f e d ^ " desde luego de 
e a r á e t e r - m u c h o -n iás leve. " L a 
Pt^tif• Giron-de"' re f ie re que los 
Wdé. bar jws é s t a b l e é l e r O h por 
la n t í c h é ^ c o n t a c t o c o n el aco-
rarssado w Moo:dM y olidos t res com 
í r a t ^ r p e á e r o s y todos estos Ies 
ef»«^>Uar€rrr has ta f rente a B i l -
bao, donde *\ "Gervera" y el 
• ' O f t l e r n ^ ba teo mercante ar-
medO' i n t e n t a r o n i m p e d i r su 
en l^ad^ iE l barco r o j o "Vizca -
yar s a l t ó a l encuen t ro de lo?, 
bar t íos ' y c a m b i ó d isparos con 
tóá ' l iac ionales has ta que ol 
•'IíobdH o r d e n ó a los barcos ce-
Aar ep e l fuego amenazando 
f-on c a ñ o n e a r l e s s i no le h a c í a n 
caso. E n t a l caso^ el " H o o d " 
r e a l i z ó u n ateto de f ranca ene-
m i s t a d con t r a l a E s p a ñ a d i g -
na y pl hecho rea l izado por el 
"Hootfr no.es co r rec to . 
La i tercena p r e g u n t a s i es 
una amenaza- que nues t ros bar 
roe d£ g u e r r a p u e d é n atacar a 
los ¿ i r o o s de g u e r r a b r i t á n i -
cos que escol tan a los barcos 
dé honrados mercaderes, lo 
que y^r d i j e . T a m b i é n ' t i e n e dos 
p í i r t e | ta c o n t e s t a c i ó n . L o que 
Mije ' d i d o m i n g o no puede ser 
fwnénáza do que nues t ros b a r -
cos vayan a a tacar a l a esoUa-
Falange prosigue su ruta de con 
quista del pan y de la justicia que 
al pueblo se le debe. Otros dos 
comedores más, para los niños 
abandonados, otros dos más^ pero 
aún muy pocos... E l sacrificio que se va imponiendo 
nuestra organización, para remediar tanta necesidad, 
se ve compensado con 'a satisfacción tan grande como 
es seguir la gran doctrina del Señor cuando decía 
<Dar de comer al hambriento», pero nosotros aún va-
mos más lejos; remediamos el hambre del cuerpo y al 
propio tiempo alimentamos el ansia espiiitual de esa 
infancia que jamás ha oido palabras tan dulces y ele-
vadas como nosotros sabemos decir, con nuesíres sa-
grados lemas de Hermandad, Pan y Justicia. Asi 
educamos a un pueMo nuevo que será la esperanza fir-
me de nuestro ya triunfante Estado N S. E l acto fué un 
exponente más de la gran solemnidad y fuerte realidad 
que Falange sabe impresionar en todas sus actuacio-
nes. Unidad entre todos; alegría para todos, de la 
que supieron disfrutar los niños con la amabilidad que 
nuestras camaradas de la Sección Femenina saben 
prodigar. Los barrios de las Ventas y de la Vega, tie-
nen nuevos comedores patrocinados por Auxilio de 
Invierno. Las autoíidades contribuyeron a dar aliento 
a nuestra gran obra con su presencia y con sus donati-
vos. Vimos, entre otros, al señor Secretario del Go-
bernador, en su representación; al gestor, señor Diez, 
en representación del señor Alcalde; al señor Presi-
dente de la Audiencia; a don Luis Arias, don Miguel 
del Río y representaciones de la Sección Femenina, 
del S. E . U . y P. Local. Camarada Brugada (en nom-
bre dei Jefe Provincial de F . E.) y la Delegada de 
«Auxilio de Invierno», Camarada Anastasia Fernández. 
Sirvieron el turno en los Comedores las Camaradas 
Paquita Lobato, Cecilia Carvajal, Florentina Gala, 
Dalia González, Lola Usoz, Maria Teresa (Jiménez, 
Emilia del Valle, María Luisa Cbeso, Aníta Garzo 
y Fernanda Taibo. La Dirección impecable. En ella se 
veía la serena y alta labor que ha desarrollado con sa 
peculiar altruismo una señora que nosotros no podemos 
silenciar por haber sido el alma de los Comedores en 
León. Un nombre de valor. Africa Ramírez de Are-
llano. La Falange no lo olvida. 
DOM-LUCI 
P. y P. Local 
que en u n a e m i s i ó n hab laban 
de que antes de que noso t ros 
l l e g á s e m o s a ponernos a t i r o 
de c a ñ ó n con B i l b a o , h a b í a que 
pa ra rnos , y lo que menos i m -
por taba , p o r ahora , era n ú e s » 
I ro avance. 
Siguen todas las rad ios d á n -
dole a i re a n o se que i n c i d e n -
tes ocu r r idos en Granada a c u -
s á n d o n o s de a c t u a c i ó n c r u e l . 
Sin duda es l a que el los oome-
ten en todas las zonas que o c u -
pan y que pre tenden segui r 
a c h a c á n d o n o s l a s a noso t ros . 
M a ñ a n a p o r l a noche, en la 
p r i m e r a pa r t e de m i cha r l a , 
d a r é l ec tu ra a unos p á r r a f o s 
de u n l i b r o del presidente f r a n -
c é s , Sr. B l u m , y esta c h a r l a va 
a ser solo pa ra hombres , a u n -
que pueden o í r l a t a m b i é n a l -
gunas s e ñ o r a s casadas. E l se-
ñ o r B l u m demues t ra que t iene 
unas act i tudes admirab les pa 
r a m a r i d o . 
Da cuenta de las operaciones 
del d í a , resa l tando el avance 
en el sector de Vizcaya y des 
p u é s de leer l a l i s t a de d o n a t i -
vos, t e r m i n a su cha r l a . 
d ra inglesa p o r que tengo ab-
so lu ta segur idad de l a i n m e n -
sa supe r io r idad de esta sobre 
la nues t ra , aunque en esta E s -
p a ñ a n a c i ó u n t a l M é n d e z N ú -
ñ e z . Pero t a m b i é n estoy c o n -
vencido de que s i nues t r a es-
cuadra hub i e r a estado en c o n -
diciones de lanzar t a l amena-
za, el proceder de esos barcos 
hub ie ra sido d i s t i n t o . Me re 
fe r í a l p e l i g r o de que se p r o 
voease u n inc iden te grave s i 
una de las granadas de nues -
t r o s barcos hub ie ra caido en 
u n o de g u e r r a i n g l é s , pues en -
tonces estos h u b i e r a n atacado 
a los nues t ros . Tengo t a m b i é n 
la segur idad de que t a l a taque 
no hub ie ra p r o p o r c i o n a d o M 
u n á t o m o de g l o r i a a la escua-
d ra inglesa . 
En cuanto a !a honradez de 
estos mercaderes, que se apro 
vechah de las c i r cuns tanc ias 
t a n t r i s tes p o r que a t raviesa 
E s p a ñ a para r ea l i za r g a n a n -
cias ex t r ao rd ina r i a s , con p e l i -
g r ó para las t r i p u l a c i o n e s y pa 
ra la paz, p e r m í t a m e el " D a i l y 
E x p r é s " que no crea en el la , 
pues tales mercaderes son d i g -
nos do aquel los que nues t ro 
S e ñ o r Jesucr i s to e c h ó a l a t i -
gazos del t emplo . 
L a cua r t a p r e g u n t a es co-
mo se eleva el p r e s t i g io b r i t á -
n ico . L a a u t o r i d a d de m i o p i -
n i ó n en ese p u n t o es b ien m e n -
guada pero la expongo acce-
diendo a su i n v i t a c i ó n . Creo 
que una n a c i ó n que t a n j u s t a -
men t t puede a lardear de su 
d i p l o m á t i c o s y consulares , no 
puede ser e n g a ñ a d o p o r las 
c a m p a ñ a s ind ignas que los 
m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s r ea l i zan 
en una g r a n par te de la prensa 
inglesa y de las p r inc ipa l e s n a -
ciones del mundo , c a m p a ñ a s 
pagadas por el oro robado del 
Banco de E s p a ñ a , de los de-
m á s Bancos y de las casas p a r -
t i cu l a r e s . Sabe t a m b i é n el g o -
b ie rno i n g l é s que las hordas 
marx i s t a s han sacr if icado en 
la zona por el los dominaaa , a 
m á s de 500.000 hombres , los 
m á s d ignos , los m á s d i n á m i -
cos, los que eran m á s necesa-
r ios p a r a la a m p l i a c i ó n de la 
r iqueza e s p a ñ o l a , sacrif icados 
t a n solo por el a f á n de ma ta r , 
excitados por sus 'd i r igentes , 
comet iendo una serie de h o r r o -
rosos m a r t i r i o s y c r i m i n a l e s 
sacrif ic ios con aquel las pobres 
v í c t i m a s . 
No i g n o r a tampoco el g o -
b ie rno i n g l é s que la zona do-
minada por el General F r a n c o 
es donde la l i be r t ad t iene su 
exis tencia rea l , impues ta y m a " 
tenida por el p r i n c i p i o de la 
au to r idad , a d m i n i s t r a n d o j u s -
Fiestas eonme 
morativas del 2 
de Mayo en La 
Virgen del Ca-
mino 
Conforme a lo preceptuado 
por el E x c m o . Sr. Gobernador 
C i v i l de l a P r o v i n c i a , a l res ta-
blecer esta f ies ta e s p a ñ o i i o i -
ma, que en estos ú l t i m o s a ñ o s 
fué abol ida p o r aquel los h o m -
bres enemigos de l a P a t r i a , p a -
r a c o n m e m o r a r l a epopeya N a -
c iona l del Dos de Mayo de 1808 
de acuerdo con las autor idades 
se c e l e b r a r á n en el San tua r io 
de la V i r g e n del Camino los s i -
guientes actos a los cualas se 
d a r á el mayor esplendor p o s i -
b l e : 
i Por la m a ñ a n a a las 8,30 se 
t c e l e b r a r á la Misa de C o m u n i ó n 
la que se o f r e c e r á p o r nues t r a 
P a t r i a y en su f r ag io de todos 
aquel los que m u r i e r o n por los 
sacrosantos Ideales de R e l i -
g i ó n y , P a t r i a . 
A, las í l con as is tencia de 
todas las autor idades se cele-
b r a r á la Misa solemne a la que 
a s i s t i r á n todos los n i ñ o s de las 
Escuelas ; t e r m i n a d a la cua l , se 
p r o n u n c i a r á u n a a l o c u c i ó n r e -
l i g i o s o - P a t r i ó t i c a sobre esta 
fecha t a n memorab le y acto se 
gu ido el Coro e n t o n a r á u n res -
ponso en su f r ag io de todos 
aquel los que cayeron en el e.um 
plimien.to de su debef. 
Por la tarde a l a h o r a de eos 
t u m b r e se r e z a r á el Santo R o -
sar io t e r m i n á n d o s e este acto 
cantando el h i m n o de la V i r -
gen del Camino, A c t o seguido, 
los n i ñ o s de las escuelas con 
sus respect ivos maestros , o r -
g a n i z a r á n g i ras campestres pa 
r a p ropo rc iona r l e s una tarde 
dan el 15 u toedfa 
Queremos con toda la formalidad que el caso 
requiere en esta primera nota de nuestra sección, 
que no pertenece a la serie de las intoxicadas, 
deshacer la mala interpretación que han r.ado al-
gunos a aquello de los laceros y la «milicia ciu-
dadana» . 
No nos referíamos a las Milicias Ciudadanas, 
respetables como la que más y que tan grandes 
servicios ha prestado en este Movimiento de la 
Nueva España. Nos referíamos con la peor de las 
intenciones a los grupúos de jóvenes uniformados 
que no salían de la ciudad. 
m 
Los organizadores de las emisiones infantiles, en una nota envenenada, me 
invitaban a que organizase yo mismo esas sesiones, sin duda con la bonita idea 
de criticarme a su vez. {Señores, están ustedes dejados de la mano de Dios! 
¡Vamos a ver! Supongan ustedes que al lado de las venerables piedras de la 
Catedral se empeñase un indiano en construit- una casa cubista. Naturalmente 
A. Lagreña saldría diciendo que aquello estaba muy mal; y ahora díganme 
ustedes si el indiano podría invitarme a que construyese yo una casa del estilo 
más adecuado para que armonizase con el viejo templo leonés. ¿Está üaro? 
Yo no sé matar moscas, pero sé cuándo están bien muertas. 
Ya no sabemos qué almirar más, si la ciencia de los organizadores o la pacien-
cia de los niños. Y que digan ustedes lo que quieran, hasta ahora «les salen» 
muy mal. 
Leemos en la crónica que nos envían de Cifuentes de Rueda que las niñas dé 
este pueblo han celebrado una velada en la que dos de e'las, haciendo de vie-
jas, cantaban en francés una canción que se llama «Le Martín» y que después 
llamó mucho la atención «el baile vasco». C o i este par de cuadros y con la 
coletilla final de la crónica, que dice: Parte del dinero se ha empleado a favor 
del Ejército, fos habéis lucido, hijas mías! 
Ante el peligro inminente que corre la capital de Euzkadi, el melifluo Aguirre, 
el hijo del pastelero de Atochay ha pedido su traslado a Gijón. Ya se va acer-
cando. Hasta hemos sabido que ha pedido habitación en el «hotel» de San 
Marcos. 
Ucia d ignamente , como corres- . 
. ' . •,• J ' on la que se d i v i e r t a n v expan-
ponde a u n pueblo c iv i l i zado . - , 
/ . . , s ionen. 
Que en nues t ra zona la v ida es . . . . , , i ^ • 
Viva l a Virgen def Cammo. 
Viva E s p a ñ a . V i v a Franco . 
tan n o r m a l como puede ser l a 
de cua lqu ie r r e g i ó n del Reino 
Unido , y por el lo creo que el 
gobierno b r i t á n i c o debiera ser 
absolu tamente n e u t r a l . 
L a q u i n t a y ú l t i m a p r e g u n -
ta es s i creo que podemos ha -
cor efect ivo el b loqueo. Cla ro 
grandeza, como la inglesa, pue j Que lo creo. Ya ha quedado de-
do elevar su p re s t i g io a m p a - ¡ most rado , a l oponerse nues t ros 
rando a las buenas causas, a | 
los pueblos que l u c h a n por su 
d ign idad y siendo f i e l c u m -
p l i d o r de los compromisos 
in te rnac iona les , l i b r e y expon-
t á n e a m e n t e adqu i r idos . E l g o -
b ie rno i n g l é s , admirab lemente 
bien i n f o r m a d o por sus agentes 
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TEATRO PRINCIPAL 
Jueve», 39 - i - Viernes, 30 
Proyección de la película alemana 
Emocionante producción 
qtí^ tiene por argumento la 
Mstirja de un joven hitléria-
no ;:en la de lucha 
cjel Nacional-Socialista. 
barcos a la ent rada de los que 
p r e t e n d í a n hacer lo . 
Sr. D i r e c t o r ex t ran je ro del 
' D a i l y E x p r é s " he contestado 
a sus p reguntas y solo me que-
da of creerle el t e s t i m o n i o de 
m i c o n s i d e r a c i ó n y expresarle-
m i a d m i r a c i ó n por el noble 
I pueblo i n g l é s , a d m i r a c i ó n t an 
| grande que no d i sminuye , a u n 
que juzgue equivocada t a n i n -
j u s t a su manera de proceder 
para con noso t ros . Sr. E d i t o r 
; ex t r an je ro del " D a i l y E x p r é s " 
buenas noches, 
j Y c u m p l i d o este deber de 
c o r t e s í a vue lvo a mi s char las 
de mis marx i s t a s , y d igo " m i s " 
• marx i s t a s por que yo r e a l m e n -
i te voy considerando a los m a r -
' xis tas como si fue ran cosa 
' m i a y el d í a que el m a x i s m o 
s haya desaparecido de E s p a ñ a , 
me voy a ver negro pa ra poder 
v i v i r s i n el los . 
Radio B i l b a o sigue dic iendo 
que nos han con ten ido ; s i n d u -
da no se han enterado de que 
hemos tomado Eibar , etc. ,aun 
Central Obrera 
Nacional-Sindicalista 
c. o . N S 
Se ordena a todos los cama-
radas jefes y secretar ios de los 
Sindicatos de la c ap i t a l acudan 
a las of ic inas de la S e c r e t a r í a 
P r o v i n c i a l de esta D e l e g a c i ó n 
pa ra u n a r e u n i ó n que t e n d r á 
l u g a r hoy, d í a 28, a las siete 
y media de la ta rde . 
¡ ¡ P o r la P a t r i a , el Pan y la 
J u s t i c i a l ! 
E l Delago S ind ica l P r o v i n -
c i a l , R. de Assas. 
Hallazgo de un bo'sillo 
Por el n i ñ o F a u s t i n o del 
P o z ó Alvarez ha sido en t rega-
do en esta I n s p e c c i ó n m u n i c i -
pa l , u n b o l s i l l o de s e ñ o r a , c o n -
teniendo d ine ro y v a r i o s o b -
je tos , que e n c o n t r ó en la v i a 
p ú b l i c a . 
PÉRDIDA reloj puls ra desde con-
fitería Reyrro hasta casa Gago, 
Gratificaráse devolución esta Ad-
ministración. 
Se establece el saludo 
| nacional 
! E n el " B o l e t í n Of ic ia l del 
I Es tado" se p u b l i c ó ol s i g u i e n -
| te decreto; 
j E n los albores del M o v i m i e n 
i toNaoiona l , cuando los p a t r i o -
l tas perseguidos c a í a n v í c t i m a s 
do los enemigos do E s p a ñ a , el 
i co r t e jo de los m á r t i r e s sa luda-
ba p recur so ramen te con el bra_ 
zo en a l to en s e ñ a l de home-
naje . . 
Fa lange E s p a ñ o l a a d o p t ó 
como s í m b o l o lo que ora expo-
nente del sen t i r popu la r , y a l 
p roduc i r s e la gesta se genera-, 
l i z a r o n aquel las d e m o s t r a c i o -
nes de respeto como m a n i f e s -
taciones de he rmandad , de d i s -
c i p l i n a y de j u s t i c i a socia l que 
conducen a l engrandec imien to 
do la P a t r i a . 
A l f und i r se en el Estado 
aquel la o r g a n i z a c i ó n , la savia 
de sus aspi rac iones t o m a los 
caracteres de n o r m a y el sa-
ludo, que cons t i tuye en las 
cos tumbres de los pueblos el 
t e s t i m o n i o m á s elevado de la 
r ec ip roc idad y m u t u o a u x i l i o , 
s e r á f o r m a generosa que pa -
tent ice el ho locaus to a l m á s 
sub l ime de los ideales y el des-
t i e r r o de una é p o c a do p o s i t i -
v i s m o m a t e r i a l i s t a . 
En su consecuencia, 
D I S P O N G O 
A r t í c u l o primero. Se es ta -
blece como saludo nacional el 
constituido por el brazo en a l -
to, con la mano abierta y ex-» 
S E V E N D E 
La CASA, número 17 y amplio solar de la misma, 
calle de Ordeño 11. Informes, «Agencia Cantalapifídra>. 
r r X J 
E l local con instalaciones más modernas 
Esmerado servicio en 
C a f é * R e s 
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Concierto diario 
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Cubierto del DÍA 
Entremeses Variados 
Huevos moles salsa 
blanca 
Merluza al Limón 
Ternera asada a la 
Moderna 
Postre: Oueso - flan - fruta 
H2 botella vino de tierra 
P e s e t a s 4 75 
tendida, y formando con fu ver 
t ical del cuerpo un á n g u l o de 
cuarenta y oinoo grado*. j 
A r t í c u l o segundo. Al paso 
de la e n s e ñ a de i a Pa tr ia , y a l 
en ton rase el Himno y Cantos'' 
Nacionales, en los oasos pre-
vistos en el Decreto n ú m e r o 
doscientos v e i n t i s é i s , sa per-
m a n e c e r á en p o s i c i ó n de s a -
ludo. 
A r t í c u l o tercero. E l perso-
nal del (Ejérci to y de la A r m a -
da c o n s e r v a r á su saludo r e -
glamentarlo en los actos m i -
l itares. 
Dado en S a l a m a n c a a ve in -
t icuatro de abri l de mil nove-
cientos tre inta y siete 
F r a n c i s c o F r a n c o 
Para los camaradas 
de 2.a Línea 
Se ruega la p r e s e n t a c i ó n en 
esta S e c r e t a r í a l oca l de ios ca 
maradas que se c i t a n a c o n -
t i n u a c i ó n , den t ro de la m a y o r 
brevedad pos ib le 
Las horas de p r e s e n t a c i ó n 
s e r á n d e l l a l y d e 4 a 7 
F.l Secre tar io L o c a l , M a l v a -
nez. 
R e l a c i ó n que se c i ta 
H i l a r i o G a r c í a Conde. 
M i g u e l A n g e l Alvarez Go-
E m i l i a n o A l o n s o L o m b a s . 
Cons t an t ino B a r r e r a D o m í n -
guez. 
E p i g m e n i o M i r a n d a Roblec?, 
L u i s F e r n á n d e z S á n c h e z 
Pedro G a r c í a M a r t í n e z . 
A n t o n i o G o n z á l e z Negro . 
J u a n L i n a r e s D o m í n g u e z , 
T o m á s M é n d e z F e r n á n d e z . 
Gervas io N i c o l á s Ser rano . 
Pedro M a t a L ó p e z . 
T i m o t e o M o r á n F e r n á n d e z . 
Juan Obiols P ra t s . 
J o s é M o r a t i e l A lva rez . 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z F e r -
n á n d e z . 
A n g e l Otero G u t i é r r e z , 
J o s é R u f i n o R o d r í g u e z , 
' A m a d o r Regueras G a r r i a . 
F é l i x Cont re ras D u e ñ a s . 
G u i l l e r m o S u á r e z Crosa. 
B a u t i s t a Ba rbado V i e j o , 
F r a n c i s c o Lobo M u ñ i z . 
Eduardo L l a m a s Castafio. 
D imas M e n ó n d e z Magdalena. 
D a v i d L ó p e z M e r i l l e . 
Eduardo Osa Her r e ro . 
J o s é A m a t L á z a r o , 
G i l F e r n á n d e z P r i e to . 
Fi in i l io Y a l d é s Alvarez . 
Telegramas de-
tenidos 
Burgos, Oviedo. T . 13*6. 
Paente Genil, Antolín Ber-
nal, Coloniales. 
Purita Diez, Guzmán el 
B u e n o , 2 7 . 
C A R T E L E R A D E E S P E C -
T A C U L O S pan hoy miérco-
les 28 de abril 
Teatro Aifageme 
Gran sesión d** cine sonoro 
a las siete y media tarde 
Magno programa alemán 
L a extraordinaria produc-
ción de universal renom-
bre, titulada 
Mascarada 
Un film de técnica asombro-
sa y de un argumento del 
más alto interés. 
Intérprete: Paula Woesely y 
Adolf Wolvbruck. 
Mañana, jueves, a ¡as siete 
y media, la eminente estre-
lla y cantante Grace Moore, 
en la grata producción 
Una noche de amor 
Film C ^ L U M B I A de gala 
Fióximo el grandioiO espec-
táculo 
El Rey da Reyes 
Teatro Principal 
Gran sesión de cine sonoro 
a las 7 y media de la tarde 
Programa especial 
sonoro 
La bonití» e interesante pro-
ducción, titulada 
Nocfw de Carnaval 
Un film de interés constante 
y gran presentación, ii'ter-
nretfdo por í l notable ga-
lán d*- la pantrlla alemana 
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